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Nisto creio
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   Em nosso último sermão, examinamos o plano de salvação de Deus.

Como Deus, o Pai, fez o plano antes de estabelecer os fundamentos
dos céus e da terra e criar o homem para habitá-la.
Como Deus, o Filho, tornou o plano de salvação possível por Sua
obediência a Deus, o Pai, ao dar Sua vida em resgate por nossos
pecados.
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Como Deus, o Espírito Santo, faz o plano funcionar convencendo o
homem perdido de seus pecados e sua incredulidade em Deus,
convencendo-o de sua necessidade de um Salvador e de Jesus
Cristo como o Salvador de que ele precisa.
Embora esse plano tenha se originado no conselho da própria
vontade de Deus na eternidade passada, ele não estará completo
até que este céu e esta terra tenham passado e todos aqueles que
confiaram no plano de Deus para sua salvação estejam com Ele na
eternidade, mundo sem fim.

   Os Dois “Grandes Despertares” ocorreram entre 1720 e 1740, e
Deus os usou para revitalizar o Cristianismo nas novas colônias.

Os resultados positivos incluíram o aumento do número e tamanho
das igrejas e o estabelecimento de um código de valores morais.
O resultado negativo foi uma modificação do evangelho da salvação.
Legalismo – o desejo de ganhar o favor de Deus guardando a Lei
ou vivendo de acordo com o código de ética.
Antinomianismo – uma vez que Deus já perdoou nossos pecados,
os cristãos podem desrespeitar as Leis de Deus e continuar vivendo
uma vida pecaminosa e ainda assim serem salvos.
Essas modificações metastatizaram-se em erros doutrinários na
maioria das apresentações do evangelho.
A verdadeira salvação começa com a convicção de nossos
pecados, seguida de remorso vergonhoso, que leva à culpa,
confissão e arrependimento genuíno.
A falsa salvação é baseada no amor de Deus pelo homem pecador
sem qualquer exigência de confissão ou arrependimento.
O barateamento do evangelho também levou ao abuso do “apelo”,
ou o convite do pregador para que os pecadores expressassem
publicamente sua fé em Jesus Cristo como seu Salvador e Senhor.

Embora essas ações fossem com boas intenções, elas
produziram falsas conversões, ou seja, aqueles que



pensaram que foram salvos caminhando pelo corredor e
repetindo uma oração impressa.
Os resultados da chamada ao altar tornaram-se uma medida
da eficácia de um pregador ou a evidência do poder de Deus
sobre ele.
O poder da salvação não está dentro da pessoa que proclama
o evangelho, nem é o método usado para compartilhá-lo.
O poder da salvação repousa naquele que planejou nossa
salvação, pois, como Jesus disse em João 6:44 , “Ninguém
pode vir a mim, se o Pai que me enviou não o trouxer.

O barateamento do evangelho também levou a muitos falsos
evangelhos:

O evangelho da prosperidade – acreditar em Jesus é o
caminho para a saúde, riqueza e prosperidade financeira.
O evangelho pessoal – crer que Jesus morreu para suprir
nossas necessidades sentidas.
O evangelho político – crer em Jesus Cristo como nosso
Salvador, mas colocar nossa esperança em um partido ou
sistema político.
O evangelho puro – a morte, sepultamento e ressurreição de
Jesus Cristo forneceu o caminho para o homem perdido ser
perdoado de seus pecados e reconciliado com Deus.

   O poder da salvação não está em nenhum homem, mensagem ou
método. O poder da salvação está dentro do próprio Deus, e a
ressurreição de Jesus Cristo foi para provar que Deus e somente Deus
pode nos livrar da morte espiritual para a vida eterna.

1.  A necessidade do poder de Deus para ser salvo – Vs. 1-3 – “E a
vós vivificou, estando vós mortos em delitos e pecados.”

A palavra “pecado” vem da palavra grega “hamartia”, que significa
errar o alvo, e a marca de Deus é “Sede santos como eu sou
santo”.
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O padrão de Deus é a perfeição total e a santidade absoluta, e
somente Jesus está à altura desse padrão.
Em Romanos 3:23 , o apóstolo Paulo disse: “Porque todos
pecaram e destituídos estão da glória de Deus”.
A Bíblia dá sete características de uma pessoa que vive sob a ira de
Deus.

Eles estão perdidos – estar espiritualmente perdido é estar
longe de Deus e nem mesmo estar ciente disso.
Eles estão separados de Deus – seus pecados não
confessados   são uma barreira para sua aceitação por Deus.
Eles são espiritualmente cegos – eles não podem ver as
coisas da perspectiva de Deus ou entender as Sagradas
Escrituras.
Eles estão espiritualmente mortos – inconscientes de sua
necessidade de Deus.
Eles são escravizados por suas concupiscências – eles
não podem deixar de pecar.
Eles não podem se libertar – independentemente de suas
conquistas ou realizações, sua fome de significado e
propósito na vida nunca será satisfeita.
Eles estão indefesos – presos em sua depravação sem
esperança de serem livres.

Conseqüentemente, é necessária uma regeneração completa para
trazer um pecador à salvação, e somente Deus pode nos livrar do
domínio das trevas e levá-lo ao Reino de Seu amado Filho.

2.  A Aplicação do Poder de Deus para Salvar – Vs. 4-6 – “Mas
Deus, estando nós ainda mortos em nossos delitos, nos vivificou
juntamente com Cristo (pela graça sois salvos), e juntamente com
ele nos ressuscitou, e nos fez assentar nos lugares celestiais
em Cristo Jesus. ”

A única verdade que todo crente deve perceber é que nossa
salvação teve que ser iniciada por Deus porque os mortos não
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podem ressuscitar.
Assim como o Espírito Santo vivificou o corpo sem vida do Senhor
Jesus e O ressuscitou dentre os mortos, Ele vivificou nosso
espírito morto, e nós nascemos de novo , para nunca mais
morrermos, e a prova disso é o poder do Espírito Santo que agora
habita dentro de nós.
Deus também nos ressuscitou juntamente com Cristo , dando-
nos a vitória sobre a nossa natureza pecaminosa.
Deus também nos assentou nos lugares celestiais com Cristo ,
o que significa que somos cidadãos de dois mundos:

Fisicamente , viveremos nesta terra até morrermos ou
sermos arrebatados.
Espiritualmente , já estamos sentados com Cristo no céu, e
é aí que está o nosso coração.

O coração do Cristianismo é a definição de nossa salvação :

A morte de Cristo tornou-se a nossa morte.
A ressurreição de Cristo tornou-se a nossa ressurreição.
A ascensão de Cristo tornou-se a nossa ascensão.
A afirmação de Cristo e a confirmação de Deus Pai
garantiram nossa salvação.

3. O Propósito do Poder de Deus Expresso – Vs. 7 – “Para mostrar
nos séculos vindouros as abundantes riquezas da sua graça, pela
sua benignidade para conosco em Cristo Jesus.”

A palavra “eras” significa “rolar sobre o outro”, que significa “eras
sobre eras”.
Por toda a eternidade, Deus será glorificado por Sua graça para
conosco, e as hostes celestiais ficarão maravilhadas com o que Seu
amor e graça fizeram.
É por isso que Paulo disse que nossa salvação é um dom do poder
de Deus e não o desejo do homem, pois:



Só Deus tem o poder de trazer um morto de volta à vida.
Somente Deus pode adotar um filho do diabo e torná-lo filho
do Rei.

Ninguém nasce neste mundo como filho da família de Deus. A
verdade é que nascemos como filhos da ira e sob o julgamento da
ira de Deus.
A única maneira de entrarmos na família de Deus é por adoção, e
nossa adoção ocorre quando nos unimos a Deus por meio de nossa
fé em Jesus Cristo como nosso Salvador e Senhor.
Portanto, a única maneira de expressar nossa fé em Jesus Cristo é
nascer de novo pelo poder do Espírito Santo.     


